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HISTORIA DO AUTOMOVEL 
E DO POMBO AZUL 

A
CONTECEU esta história, quando o Titó 
e a Carriça andavam já no Colégio. 

O Colégio era ali perto, numa bela 
casa, tôda airosa e branca, ao meio dum 

grande jardim. 
Tôdas as manhãs, depois do almôço, com seus 

grandes chapéus de palha e as maletas dos. livros 
a tiracolo, lá iam ambos, muito lépidos, pela mão 
duma criada a caminho do Colégio, onde passavam 
o dia a estudar ou a brincar no jardim até que à 
tardinha a criada voltava a ir lá buscá-los. 

Ora o Titó, assim que aprendeu a ler e a es­
crever, tornou-se um toleirão insuportável. J ul­
gando-se já pessoa de importância, resolveu não 
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PAPAGAIO REAL 

brincar mais com a irmã, por ser ainda uma \ 
criança. A Carriça, coitadita, andava abon:ecida \ 
e triste, por não ter com quem brincar. E por \ \ 
isso, a madrinha lhe fêz présente do mais lindo I 
pombo do seu pombal. 

Era um pombo azul, da raça dos pombos­
-correios. Tinha o papo furta-côres e as azas lon-

gas e fortes para voar muito alto. E tão amigui­
nho se fêz logo da sua nova dona, que cedo se ha­
bituou a ir lhe comer à mão e a andar sempre em­
poleirado no ombro dela por tôda a parte. 
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Ao ver o pombinho ao ombro da irmã, o Titó 
fêz-lhe uma troça pegada : 

- «Deixa-te disso, Carriça! Pai:a que serve 
essa prenda ? Os pombos e os borrachos só prestam 
para a gente os comer, gui­
sados com ervilhas. Ao me­
~os, o meu padrinho a mim 
vai-me dar um automóvel. 
Não é verdade, padrinho ?n 

O padrinho de Titó qye 
era um senhor muito rico, re­
plicou-lhe gravemente : 

- «Quem muito fala pou­
co acerta, afilhado. Queira Deus que nunca preci­
ses do que hoje tanto escarnéces.n 

Entretanto, chegou o dia de anos do Titó. 
Trouxeram-lhe lindos presentes- cavalos, es­

padas, soldados de chumbo, caixas de bonbons, e 
um belo relógio de ouro ; mas o padrinho, em vez 
do prometido automóvel, trouxe-lhe um papagaio. 

- «Quem muito fala, pouco acertan disse-lhe 
o padrinho. «Aí tens para api:ender.» 
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Tôda a gente riu com a pirraça; mas o Titó é 
que não gostou nada da brincadeira. Muito amua­
do, mandou o papagaio para a cozinha e foi-se pôr 
à janela. 

Na rua, à porta de casa, estava um automóvel 
à espera, sem ninguém. Devia ser do padrinho. 
O Titó, assim que o viu, teve ideia de vingar-se, 
e foi chamar a irmã : 

-Carriça, queres tu vir passear comigo de au­
tomóvel? 

-Mas tu não sabes guiar, toleirão? 
-Eu sei muito bem o que digo, respondeu 

o Titó. «Quem sabe ler e escrever, também sabe 
guiar automóveis.» 

Mais convencida, a Carriça, com o seu pombi­
nho no ombro, saltou então para o carro. O Titó 
sentou-se logo, em frente do guiador ; e com ares 
de entendedor, pôs-se a mexer em todos os travões 
e manivelas. 

- «Toma cautela, Titó» disse a irmã, des­
confiada. «Se o carro começa a andar, tu não 
és capaz de o parar, e acontece-nos alguma des­
graça!» 
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- «Estás cada vez mais pateta ! » disse o tolei­
rão do Titó. O carro não andará, senão quando eu 
entender.» 

E palavras não eram ditas, começou o automó­
vel a andar. 

Ao pi:incípio acharam graça. Mas a rua era 
em ladeira. Pouco a pouco o automóvel foi ga­
ganhando velocidade. E como ao fundo, mesmo 
em frente, havia um alto muro de pedra, contra 
o qual iam esbarrar, a Carriça, cheia de mêdo, 
começou em altos berros: 

-- «Pára o automóvel, Titó ! Pára o automó­
vel, que eu quero voltar par:a casa!» 

O Titó bem via o perigo, e tentou logo travar. 
Mas quanto mais puxava os travões, mais o auto­
móvel corria. Por milagre, quando 'iam já mesmo 
a chapar-se contra o muro, o Titó, muito aflito, 
deu tal geito ao guiador, que o carro vir:ou à es­
quina e seguiu por outra rua. 

- <<Pára agora o automóvel, que eu quero 
voltar para casa!» pedia anciosa a Caniça. 

Mas o pobre do Titó, é que não sabia parar. 
Por mais que puxasse os travões, mais o automó-
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vel corria. Felizmente, a cada esquina, dava um 
geito ao guiador e virava a outra rua. E nessa 
carreira doida, assim foram atravessando tantas 
ruas e avenidas, que em breve se viram no fim 
da cidade, correndo por uma estr:ada erma e sem 
fim. 

Em redor só viam árvores, casaes e campos 
lavrados. E dos muros dos quintais saltavam cãis 
a ladrar-lhes. 

-Mas pára o automóvel, Titó ! Pára o auto­
móvel, Titó !» pedia anciosamente a Carriça. 

Foi só então que o Titó confessou envergo­
nhado: 

- «Eu afinal, Carriça, não sou capaz de parar 
êste maldito automóvel ! » 

-Vês? Não te dizia eu? ! E agora, Titó? ! 
agora?! 

- «Agora, minha querida Carriça, o remé­
dio é ter paciência. Vamo-nos deixando andar, 
até ver se o carro cansa. Ao fim de tanto cor­
rer, talvez se lhe estrague a corda e acabe por 
parar.» 

A Carriça, já cheia de sôno, calou-se. Como 

12 

PAPAGAIO REAL 

era quási noite, aninhou o pombinho no colo, e 
encostando a cabecita ao ombro do irmão, doce­
mente adormeceu. 

Fêz-se noite, veiu a lua. Entre núvens de poei­
ra, o automóvel ·ia correndo, cor­

fl rendo sempre, a resfolgar como 
\l quarenta cavalos à desfilada. E foi 

assim, galgando léguas e léguas de estrada, que 
a Carriça adormecida e o Titó ao guiador passa­
ram tôda noite, de automóvel, ao luar. .. 

Tôda a noite assim correr:am estradas e estra­
das sem fim, até que ao romper do dia, por se 

13 



PAPAGAIO REAL 

lhes ter acabado a essência no motor, o automóvel 
parou. 

- «Carriça ! Carriça, chegámos ! » gritou o 
Titó radiante. 

-Chegámos? Chegámos aonde?! preguntou 
a Carriça, acoi:dando. 

Olharam em volta, mas não viram viv'alma. 
Estavam perdidos num pinheiral cerrado. Apea­
ram-se então do carro, e meteram a pé à estrada 
até encontrar alguém. 

Ao fim de grande caminhada, avistaram no 
alto dum outeiro a cabana dum pastor. Para lá se 
dirigiram e foram bater-lhe à porta. 

- «Quem vem lá?» preguntou de dentro uma 
voz grossa de homem. 

- «Abra, senhor pastor!» disse Titó. «Per­
demo-nos no pinhal, e não sabemos onde esta­
mos.» 

Abriu-se devagar a porta e um homem de 
grande cai:ranca apareceu à soleira, a sorrir : 

- «Olá, meus meninos ! Ei:itão por aqui per­
didos? Pois entrem, entrem neste palácio, que 
nada lhes faltará.» 
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E com a mais falsa tenção, o malvado não dei­
xava de sorrir. 

Assim que Titó entrou, viu logo que se ti­
nha enganado. Era uma sórdida choça de saltim­
banco ou cigano. Muitos arcos de papel, guizos, 
cordas, pandeiros, um clarinete e um tambor, 

jaziam por terra a um canto. E presos a uma 
corrente, dois cãizinhos amestrados olhavam que 
faziam dó. 

Então o saltimbanco fêz sentar na sua frente 
a Carriça e o Titó, e assim lhes falou: 

- «Ora ainda bem, meus meninos, que vie..: 
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ram bater-me à porta, poi:que eu estava bem pre­
cisado de encontrar quem me ajudasse. Estou ve­
lho e sinto que ·as fôrças me faltam. Vou ensinar­
-lhes, portanto, a minha arte de dar cambalhotas, 
fazer piruetas e outras habilidades, andar sôbre as 
mãos de cabeça para baixo, jogar com facas afia­
das, archotes acesos e bolas eriçadas de pregos. 
Aos domingos irão pelas feiras, vestidos ambos de 
palhaços, a ganhar dinheiro para mim, mostrando 
as vossas habilidades e a dêstes dois cãis ensina­
dos. E se não me obedecerem, tenho aqui um bom 

-chicote de sete rabos, para lhes ensinar a regra do 
bem-viver. 

Começaremos agora por despir êsses fatinhos 
novos e vestir estes trapos velhos. Depois ire­
mos ao pombo que o quero papar à ceia, guisadi­
nho com arroz. E vamos a isto, meninos, que se 
está fazendo tarde ! » 

E foi buscar o chicote que fêz estalar com 
fôrça. 

O Titó e a Carriça, estarrecidos, não sabiam 
que fazer. Mas com mêdo do chicote, despiram 
logo os fatinhos, vestiram-se de farrapagens, e 
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começaram muito tristes, a aprender tudo quanto 
o homem lhes ia ensinando. 

Ao fim da tarde, doía-lhes o corpo todo das 
cambalhotas que tinham dado, e das várias chi­
cotadas que o homem lhes atirára. Mas a maior 
dôr da Carriça, ainda era por ir ficar sem o seu 
lindo pombo-o seu pombinho azul, seu compa­
nheiro e amigo de tanto tempo. 

Então, quando o cigano o agarr.ou pelas azas,. 
para lhe torcer o pescoço, o Titó teve uma ideia 
e disse: 

- «Meu rico senhor! Este pombo sabe cantar 
e dansar. Se o mostrarmos também pelas feiras 
mais dinheiro ganharemos. E melhor não mo 
matar!» 

- «Um pombo dansar e cantar? Que dansas 
sabe êle então?» quís logo o homem saber.. 

- «Amanhã lhas mostraremos, que estamos 
hoje cansados ! » disse a Carriça, finória. 

- «Pois bem ! «disse o homem por fim. «Pou­
po-lhe a vida por hoje; mas se vós me estais men­
tindo, àmanhã o pombo não escapa e vós levareis 
uma sova que vos ficará de emenda.» 
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A Carriça guardou o pombo, e foram-se t~os 
deitar. Mas nem o Titó, nem a Carriça puderam 
adormecer. Muito tristes, suspiravam, só pen­
sando na maneira de se escaparem dali. 

De repente o Titó lembrou-se que o pombo era 
da raça dos pombos-correios. 

Esperou que o saltimbanco adormecesse. 
Quando o sentiu ressonar, levantou-se com tôda 

a cautela e pôs-se logo 
a escrever uma grande 
carta aos pais. Contava 
o que lhes sucedera, pe­
dia-lhes mil perdões e 
que viessem sem demo­
ra arrancá-los àquele 
antro. 

De manhã, muito 
cedinho, saíram da cabana; ataram a carta ao pes­
coço do pombinho e soltaram-no a voar, batendo 
palmas, cantando : 

Vai-te, pombo, ligeirinho 
Mas não digas onde vais. 
Não te enganes no caminho 
Da casa dos n,ossos pais. 
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Vai-te, pombo, ao teu destino 
Por êsses céus a voar 
A-pesar-de tamanino 
Só tu nos podes salvar. 

Logo o pombo subiu mais alto que as altas 
nuvens do céu. E a Carriça e o Titó seguiram-no 
com o olhar, até não no verem mais ... 

Três dias e três noites, o Titó e a Carriça 
esperaram, suspirando pelos seus ricos pais. Ao 
fim do terceiro, já com as esperanças perdidas, de 
repente ouviram passos em volta 
da pobre choça. 

Era o seu pai que vinha, com 
um sargento e uma escolta de sol­
dados, prender o malvado cigano. 

O sargento e os soldados caí­
ram logo sôbre êle e amarraram-no 
com cordas. O Titó e a Carriça, 
estonteados de alegria, correram aos braços do pai, 
com mil beijos e abraços. 

Fôra afinal o pombo que os salvara. Já nessa 
noite ambos dormiram regaladinhos, nas suas ca-
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minhas brancas, debaixo dos calmos tetos pater­
nos ... 

Mas no dia seguinte foi o ajuste de contas. 
Como dessa vez a Carriça não tivera culpa al­

guma, apenas o Titó foi castigado. 
Tiraram-lhe tôdas as prendas dos seus anos, 

e deram-nas aos pobrezinhos. Só o papagaio ficou, 

no seu poleiro, à janela, para lhe fazer companhia. 
Depois o seu pai chamou-o ao quarto das brinca­
deiras (que o era também dos estudos) e assim 
lhe falou: 

- «Por ter sido tão imprudente e teimoso, o 
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meu menino vai agora aqui passar uns dias afer­
rolhado. Aproveite esta lição!» 

O Titó, ao ver-se ali abandonado de todo, teve 
ganas de chorar ; mas era um rapaz brioso e os 
homens de brio não choram. 

Foi então que o papagaio deu em palrar à ja­
nela: 

- «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem passa?• 
- c°É o rei que vai 

A caça. 
Crrú I ... • 

- «Pap1gaio real, 
Papagaio real, 

Quem passa?» 
- «°É o rei que vem 

Da caça, 
Crrú! ... • 

Tanta vez o papagaio palrou assim à janela, 
que o Titó, muito intrigado, resolveu-se a pre­
guntar-lhe : 

- uOh papagaio palreiro! Não sabes dizer 
mais nada? Quem te ensinou a cantiga?» 
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Não respondeu logo o papagaio ; mas daí a 
pouco tornava : 

- «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem t'ensinou? 
-Foi meu pai 

E meu avô! 

Tornou o Titó a gritar-lhe : 
- Oh papagaio embusteiro, que história me 

estás contando? Julgas que eu te acredito? 
E o papagaip a teimar : 

- •Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem t'acredita? 
- Quem acha a história 

Bonita! 

O Titó, já interessado, preguntou ao papa­
gaio: 

- «Üh gracioso farsante ! Sabes alguma his­
tória bonita? 

Muito têso e muito sério, perfilou-se o papa­
gaio, e assim falou ao Titó: 

- ccSe prometes ter juízo, eu conto-te algu-
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· mas histórias que me contava meu pai de as ouvir 
ao meu avô. E vou começar por uma que se pas­
sou mesmo com êle. Por isso eu nunca me es­
queço de dizer tôda a hora 

- «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem passa?» 

- «Conta, conta, papagaio, que te darei logo 
um bolo ... !» 

E o Titó, acomodando-se ao peitoril da janela> 
pôz-se a ouvir estas histórias. 
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N
o tempo do meu avô-começou o pa­

pagaio-vivia na Capital dos seus 
reinos, um rei muito patusco e pan­
sudo que se chamava J agodes. 

Tinha êsse rei a mania de julgar-se um lindo 
homem e de que tôdas as mulheres se apaixona­
vam por êle. Mas as mulheres que· o achavam 
trombudo e feio como um ouriço, fugiam dêle a 
sete pés, fazendo-lhe a maior das troças. 

25 



\ 

PAPAGAIO REAL 

Por isso el-rei D. J agodes, a-pesar-de já não 
ser moço, vivia ainda solteiro, muito aborrecido 
em palácio, jogando as cartas, tocando viola ou 
remirando-se ao espelho; e o que mais o diver­
tia, era saír ao campo a caçar. 

Um dia o seu chanceler disse-lhe que ia já 
sendo tempo de se casar, para haver filhos e dar 
ao trôno um herdeiro. 

El rei D. J agodes concordou ; e para esco­
lher por mulher a mais linda rapariga dos 
seus reinos, ordenou dar um baile em palácio, 
para o qual convidaria tôdas as meninas boni­
tas que houvesse nos seus estados. Se ~lguma 
se recusasse, seria encarcerada na mais escura 
prisão e condenada a viver tôda a vida a pão e 
água. 

Assim que se botou tal pregão, tôdas as meni­
nas casadoiras, umas por mêdo e outras por to­
leima, trataram de preparar o seu mais lindo 
vestido, os seus sapatos mais finos e as suas mais 
ricas jóias, para brilharem no baile. O rei, mais 
tôlo que nunca, passava todo o seu tempo, numa 
azáfama medonha, a ralhar com alfaiates, a ralhar 
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com sapateiros, a provar dúzias de fatos e a com­
prar tôdas as jóias que os ourives lhe levavam. 

Chegou a noite do baile. O palácio e os jar­
dins reais rebrilhavam de mil fulgôres. Músicos 
tocavam à maravilha em flautas e violas. As gran­
des salas nobres, tôdas forradas de espelhos, res­
plandescentes de luzes e atulhadas de flores, en­
cheram-se das mais lindas raparigas do reino. E só 

o rei, amesendado no trono, coberto de oiro e de 
jóias, rebrilhante como um sol, parecia mais pa­
tusco e trombudo que um chimpanzé. 

Ora pela meia noite, depois que tôdas as me­
ninas desfilaram diante do trono, foi realmente 
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a mais formosa de tôdas - uma chamada Flo­
rinda - que o rei afinal escolheu. 

Desceu então do seu trono, curvou-se a beijar­
-lhe a mão e convidou-a a dansar. Depois, quando 

acabou a dansa, fê-la sentar no trono a seu lado. 
E mandou fazer silêncio, para dizer em voz alta 
que era aquela a preferida. 

Mas Florinda estava noiva. O seu noivo era 
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um capitão de navios, moço alegre e gentil, que 
andava no mar há três meses, navegando em seu 
navio, ganhando e juntando dinheiro, para à volta 
se casar. 

De joelhos, Florinda contou tudo isto ao rei. 
O pai, a mãi, as irmãs, os parentes, os visinhos, 
todos à uma juraram que assim era. 

Mas o rei não se importou. Casmurro, cheio 
de ciúmes, com mêdo que ela fugisse, logo ali 
deu suas ordens para que Florinda ficasse a 
morar nos riais paços até ao dia das bôdas. 
Viveria na melhor sala ; teria quantas ' criadas 
quisesse para a servirem ; e logo no dia seguinte 
as melhores costureiras viriam tratar-lhe do en­
xoval. 

Então Florinda, tristíssima, despediu-se da fa­
mília e lá ficou em palácio. 

Pouco tempo depois, chegava à cidade no seu 
lindo navio o noivo da pobre Florinda. 

Assim que desembarcou, soube logo pelos ami­
gos que o rei lhe roubara a noiva. 

Alguns dias andou, caído em grande tristesa, 
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mas quando foi avisado que o rei o queria prender, 
disfarçou-se em jardineiro e apresentou-se em pa­
lácio. 

O rei mandou-o subir e preguntou-lhe: 
- Que queres tu de mim ? 
- «Real senhor, sou jardineiro e quero servir 

Vossa Alteza ! » 

O rei gostou dêle, aceitou; e já nessa mesma 
tarde o noivo da pobre Florinda começou regando 
o jardim. 

Não tar;dou muito q:ue Florinda, passeando 
com suas aias, reconhecesse o seu noivo. 

Mandou-o subir ao seu quarto, e ali então com­
binaram como haviam de encontrar-se todos os 
dias, para estudarem o modo de fugirem do pa­
lácio. 

Ora o noivo da Florinda tinha trazido consigo 
um papagaio do Brasil, todo azul e amarelo, que 
palrava à maravilha. 

Pendurou a gaiola à janela, e quando o rei 
ia a saír, preguntava o jardineiro: 

- «Papagaio real, 
Quem passa?. 
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E o papagaio respondia: 

- «l't o rei que sáe 
A caça.• 

Então subia logo para o quarto da Florinda, 
e ali passavam a tarde, conversando e namorando. 

Ao fim da tarde, quando ouvia a cavalgada, 
tornava o noivo a preguntar : 

- «Papagaio real, 
Quem passa h 

E o papagaio avisava : 

- l't o rei que vem 
Da caça! 

Já o jardineiro sabia que vinha o rei a cami­
nho. Saltava pela janela e deixava-se caíi: no 
jardim. 

Durou isto muitos dias, até que uma bela ma­
nhã o papagaio adoeceu. De modo que ao voltar 
da caça, como o papagaio não deu aviso, foi o rei 
apanhar de surpresa o maroto do jardineiro a na­
morar a Florinda. 

3r 
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Furioso, o i:ei correu sôbre êles ; mas o capitão 
de navios, que era leve como um gamo, saltou pela 
janela fora e ninguém mais o viu. A Florinda 
disse ao rei que estava a pedir ao jardineiro um 
lindo ramo de flores para o dia do casamento. E 
o rei acreditou e calou-se. 

Passados mais alguns dias, bateu à porta do 
palácio um homem de barbas postiças, vestido de 
cozinheii:o. 

Quei:ia falar ao rei, e o rei mandou-o subir. 
- «Ü que queres tu de mim?» 
- «Real senhor, sou cozinheiro e quero servir 

Vossa Alteza ! » 

O rei, para o experimentar, mandou-lhe fazer 
arroz doce; provou, achou saboroso, e aceitou o 
cozinheiro. 

Ei:a outra vez o noivo de Florinda que se tinha 
assim disfarçado para voltar ao palácio e combinar 
com a noiva a maneira de fugirem. 

No dia seguinte, Florinda, indo à cozinha ver 
o novo cozinheiro, reconheceu logo o noivo. 

Da mesma forma que dantes combina:·am a 
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O rei foi apanhar de surpreza o jardin eiro a namorar a Flo­
rinda. 

PAPA GAIO REAL 

maneira de todos os dias se verem ; e como já o 
papagaio estivesse bem de saúde, tornaram à mes­
ma marosca. 

Mal que o rei saía à caça, preguntava o cozi­
nheiro: 

- cPapag.aio real, 
Papagaio real, 

Quem passa?» 

E o papagaio à janela, vá de palrar muita. 
sério: 

- •l! o rei que sáe 
A caça !» 
Crrú ! ... 

Quando à tarde a cavalgada surgia ao longe 
no caminho, preguntava o cosinheiro: 

- •Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem passa ?» 

E o papagaio dizia : 

-S o rei que vem 
Da caça! » 
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Tanta vez isto se deu, que já Florinda e seu 
noivo andavam a preparar em segrêdo a maneira 
de fugirem . Mas um dia o papagaio, entretido no 

poleiro a catar. o piolhinho, não deu pela entrada 
do rei. De modo que indo à cozinha mandar assar 
um perú, o bom do r:ei encontrou o seu cozinheiro 
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e a Florinda, esquecidos à palestra em grande 
embevecimento. 

Mais furioso que nunca, pegou o rei na maior 
das caçarolas e atirou-lha à cabeça. Mas o capitão 
de na vi os trepou pela chaminé e foi saír ao telha­
do ; emquanto a pobre Florinda, ajoelhada aos 
pés do rei, lhe disse que estava aprendendo a 
fritar bôlos de mel. 

Ainda o rei acreditou e tornou-lhe a perdoar. 

Aproximava-se o dia do casamento real. O ca­
pitão de navios já bem pouco tempo tinha para 
fugir com a noiva. E teve então a grande ideia 
de se apresentar em palácio, disfarçado de 
cocheiro. 

O rei mandou-o subir e preguntou-lhe : 
- «Que queres tu de mim?» 
- «Real senhor, eu sou cocheiro e quero ter 

a honra de vos levar à igreja, em vosso coche de 
gala, no dia do casamento.» 

Mandou o rei atrelar os cavalos ao seu coche, 
ordenou-lhe que os guiasse, e vendo que ei:a bom 
cocheiro, ao seu serviço o tomou. 
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Tornou a vê-lo Florinda e logo o reconheceu. 
Novamente o papagaio, quando o rei saía à caça, 
palrava do seu poleiro : 

- cf;; o rei que sáe 
A caça ?1 

E à tardinha, como dantes, avisava os namo­
rados: 

- •É o rei que vem 
Da caça.> 

Mas já não havia tempo de prepararem a fuga, 
porque entretanto chegara o dia do c~samento. 

Revestiu-se o rei dos seus ricos trajos de gala, 
pôz aos ombros o grande manto de arminho, en­
fiou na cabeça a pesada corôa de oiro e assim to­
mou pelo braço a pobre e triste Florinda que vinha 
vestida de noiva, tôda de branco, a arrastar um 
longo véu, linda como as estrêlas. 

A porta do palácio real já estava ati:elado o 
coche que os levaria à igreja. Na rua apinhava-se 
o povo, gritando : «Vivam os noivos ! Vivam os 
noivos ! » Estalavam foguetes no ar ; nas igrejas 
os sinos tocavam; havia músicas e flores por tôda 
a parte. Era uma alegria geral. 
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Só o papagaio à janela, no seu poleiro palrava: 

- «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem vem lá? 
É o rei que vai 

Caçar. 
Quem sabe se caçará! 

Entraram os noivos no côche e foram para a 
igreja. Mas a meio do caminho, em vez de os 
levar à igreja, o cocheiro virou à esquina ; e, pe­
gando no chicote, tanto zurziu os cavalos que os 
fêz correr a galope por uma estrada real. 
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Dentro do coche o rei gritava que enrouque­
cia: 

- «Pái:a, pára, cocheiro, que não vais bem 
no caminho ! » 

Mas o cocheiro ia surdo ; cada vez zurzia mais 
os cavalos e só fêz pai:ar o côche muito longe da 
cidade, à porta duma estalagem. 

Então o bom do cocheiro (que outro não era 

___,,,---

senão o capitão de navios) apeou-se, fêz saír o rei 
do côche, e disse-lhe muito risonho : 

- «Agora, real senhor, vamos trocar as far­
pelas!» 

Muito resistiu o rei, gritando e barafustando ; 
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mas sozinho ali na estrada, desamparado de todos, 
não teve afinal mais remédio se não obedecer, ven­

cido. 
O capitão de navios vestiu o manto real e en­

fiou na cabeça a pesada corôa de ouro; e o pobre 
rei D. Jagodes pôs-se em libré de cocheiro, de 
chapéu alto e chicote. Então saíu da estalagem, 
\ºm sua tesoura afiada, um mestre-barbeiro fa­
moso que cortou a D. Jagodes cabelo, bigode e 
barba. E quando tudo foi pronto, o capitão de na­
vios, vestido de rei coroado, entrou no côche com 
a noiva; e D. J agodes, coitado, de chapéu alto e 
chicote, na boleia se sentou para guiar os cavalos. 

Voltou o côche à cidade e foi direito à igreja. 
Ninguém conheceu D. J agodes no seu traje de 

cocheiro ; mas todos, ao vei:em Florinda ao lado 
dum rei tão guapo, de manto e corôa, diziam uns 
para os outros, pasmados: 

- «Ü rei está muito mais novo ! O rei está 

muito mais lindo ! » 

Assim acabou nesse dia o casamento real. 
O capitão de navios é que ficou sendo o rei; 
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a sua noiva Florinda deu uma linda rainha; e por 
mais que D. J agodes gritasse e barafustasse, di­
zendo que não era cocheiro, ninguém o acredi­
tava. 

Só o papagaio matreiro, empoleirado à janela, 
passava os dias palrando : 

- «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem passou ? 
- Foi o rei, foi o rei. 

Que uão caçou.» 
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HISTORIA DA PRINCESA PERDIDA 
NO BOSQUE 

E
RA uma vez uma prittcesa de cabelos de 

oiro, grandes olhos azuis e a carinha 
mais linda que podia haver. 

Vivia muito feliz, com seu pai e 
sua mãi, num alto e forte castelo, à beira-mar. 

Só se vestia de sêdas e finas rendas ; só comia 
em pratos de oiro com talheres de marfim ; só por 
taças de cristal bebia. 

Tinha carros e cavalos para as tardes pas­
sear ; tinha criados e criadas muito graves para 
a servirem, e um macaquinho, de verde e rôxo 
vestido, tão amestrado e tão ágil que todo o dia 
passava em cambalhotas e piruêtas para a entre­

ter e fazer rir. 
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Uma tarde, conforme era seu costume, saíu 
a princesinha com sua velha aia, a passear. 

Já muito longe do castelo, sentaram-se ambas 
a descansar, à sombra duma figueira. E enquanto 
a velha dama, de cansada, adormecia, foi-se a 
princesinha pelos campos, a colher papoilas e mal­
mequeres, para tecer por suas mãos uma corôa 
de flores à raínha, sua mãi. 

Assim entretida com as flores, andando, an­
dando, se lhe fez noite ... Até que já noite escura, 
vendo-se perdida no mais cerrado dum matagal, 
trepou a princesinha à mais alta árvore, e dali se 
poz gritando a ponto de enrouquecer : 

Minha velha aia, 
Minha velha aia, 
Vem-me buscar! 
Perdi-me no caminho 
E não sei voltar. 

Minha boa aia, 
Minha boa' aia, 
Meus pais que dirão! 
Sinto uivar os lobos 
Que me comerão. 
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Mas o vento era tão forte que ninguém podia 
ouvi-la. 

A aia quando acordou, não a vendo, poz-se 
aos gritos a chamá-la. Tôda a noite a bôa velha 
a procurou pela mata. Não a podendo encontrar, 
ao romper da madru­
gada, voltou a aia ao 
castelo, só e triste co­
mo noite. E sem poder 
atinar como a linda 
princesinha havia de­
sa parecido, só poude 
dizer aos pais que a ti­
nham levado os lobos. 

Foi por isso que a 
pdncesinha dos cabe­
los de oiro lá ficou esquecida, sõsinha, ao vento 
e à chuva, nas altas franças da árvore ... 

Ora então, aconteceu ir à caça um caçador, 
montado no seu cavalo, com dois grandes cães 
a par. 

Era um gentil cavaleiro, de ricas sêdes ves-
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tido. Trazia gôrra de plumas, uma fina espada à 
cinta e a espingarda no arção. 

Todo o santo dia o bom caçador tinha caçado ; 
mas à boquinha da noite, correndo atrás duma 
lebre, acabára também por perder-se no cerrado 
matagal. 

Mandou então os cães fairar o bom caminho, 
apeou-se do cavalo e encostou-se a descansar de­
baixo duma azinheira. 

Mas erguendo ao céu os olhos, por ver que já 
vinha a lua, viu no alto da azinheira uma. sombra 
que bulia. 

- «Quem é lá?» gritou debaixo arrancando 
logo a espada. 

E a princesiflha, já esfarrapada, cheia de fome 
e de frio, respondeu : 

- «Não te assustes, caçador, que eu sou uma 
alta princesa, filha de rei e raínha. Nesta mata me 
perdi, quando andava a passear. E para. escapar 
aos lobos, aqui trepei e fiquei, ai triste de mim, 
coitada! de fome e frio a penar. Leva-me agora 
contigo, cavaleiro, por tua vida to peço, pois 
grande prémio terás àmanhã, se me salvares ! » 

44 

-" 

PAPA GAIO REAL 

- «Se àmanhã terei o prémio, àmanhã te le­
varei. Hoje vou saber quem és e onde é que mo­
ram teus pais, porque os meus cães já me estão 
ensinando o bom caminho». 

Como os cães vinham de volta, o cavaleiro 
montou e dando de espora ao cavalo, atrás dos 
cães galopou. 

Era valente, o gentil senhor, mas soberbão. 
Todos tinha em tão má conta, que de ninguém 

se fiava. E andando em cata de noiva, por ser 
tempo de casar, só às ricas e soberbas seu coração 
se rendia. 

Aquela no cimo da árvore, tão esfarrapada e 
à míngua, parecia-lhe bem pobresinha. Não valia 
a pêna quedar-se. 

- «Mal hajas, oh cavaleiro, que aqui deixas 
à mercê dos lobos e dos ladrões, uma desampa­
rada menina ! » 

E enquanto ela assim clamava, êle se foi, des-

denhoso. 
Não tinha a princesa acabado de se queixar 

desta sorte, quando debaixo da árvore outra voz 
se fez ouvir. 

45 



PAPAGAIO REAL 

Era um tocador de viola, pobrête mas ale­
grête, que seguia de caminho para a feira. Trazia 

' 
a viola às costas e a merenda no surrão. E ou-
vindo a menina queixar-se, sentou-se ao pé da 
azinheira e começou a cantar : 
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Anda êste mundo às avessas 
Na maior galanteria 
Quem há-de valer não vale, 
Quem vale não tem valia . 

Oh donzelinha poisada 
No alto da ramaria 
Não tenha medo, coitada 
Que eu lhe farei co~panhia. 

Desceu logo a princesinha e muito lhe agra­
deceu. Ambos comeram depois, do farnel que êle 
trazia. E tôda a noite folgaram, rindo e cantando 
à viola, para espantarem os lobos, os ciganos e 
os ladrões. 

No dia seguinte, apenas rompia ao longe a ma­
nhã, grande tropel de cavalos por tôda a mata se 
ouviu. Moços de monte corriam de lés a lés a batê­
-la ; e entre as árvores os cãis latiam como se an­
elassem na freima do rasto da caça. 

Era o rei com a raínha que, em formosa caval­
gada, com cavaleiros e damas, buscavam a sua 
menina. O cavaleiro da véspera, com seus grandes 
cães a par, lá vinha também na frente a ensinar 
o caminho. 

Oh que beijos e abraços ali se deram então ! 
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O pai, a mãi e a filha, no mesmo abraço aper­
tados, pareciam não mais separar-se. 

Pela hora do meio-dia sentaram-se todos na 
relva para comer e folgar. E terminado o almôço, 
disse o rei ao caçador : 

- «} á que soubeste a maneira de desencan­
tar minha filha, pede agora o que quiseres e que 
esteja em meu poder ! » 

O caçador respondeu : 
- «Quero, senhor, vossa filha para comigo 

a levar ; e quero que mandeis prender o tocador 
de viola que aqui ontem quis matá-la ! » 

Ouvindo isto a princesa é que não se poude 
conter: 

-Ah refalso enganador! Hoje que me sabes 
princesa, filha de rei e raínha, já te dás pressa 
em levar-me para comigo casares; mas ontem 
julgando-me pobre, quando eu chorava e gemia, 
pedindo-te a salvação, soubeste bem virar cos­
tas, e dar de espora ao cavalo! Meu pai, meu rei 
e senhor! Dai-me antes a êste moço que tão bem 
sabe cantar e me guardou tôda a noite contra os 
lobos e os ladrões!. .. » 
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A ordem do rei então, logo ali o caçador foi 
prêso e metido em ferros. E pela frêsca da tarde 
tôda a nobre companhia voltou ao forte castelo. 

Assim que foram chegados, mandou o rei que 
fechassem o caçador na prisão, o que a linda prin­
cesinha e o tocador de viola 
começassem a tratar das rou­
pas do casamento. 

Um mês depois foram as 
bôdas. Festas reais se fize­
ram por três dias e três noi­
tes. Houve banquetes e bailes 
como nunca tinha havido. 

E enquanto a linda prin­
cesa e o seu guapo marido, de braço dado e mãos 
dadas, muito felizes, passeiam pelos jardins do 
castelo, o triste do caçador, às grades da escura 
prisão, geme e canta, noite e dia : 

Oh quem perdeu o que eu perco 
Grande penar merecia. 
Justiça me fêz el-rei 
Castigou-me a soberbia. 



HISTORIA DO PAI RABUJENTO 

E
RA uma vez um rico e poderoso homem 

que tinha três filhas muito galantes, e 
vivia num palácio recheado de mara,. 
vilhas. 

Um dia, sentindo-se doente, chamou suas três 
filhas e disse-lhes : 

- <<Minhas filhas, estou velho e posso mor­
rer qualquer dia. Como tenho grandes riquezas, 
quero em vida repartir convôsco tudo quanto pos­
suo, conforme gostarem de mim ! » 

Então a filha mais velha, que se chamava 

Silvina, disse : 
- ((Eu gosto de t i, meu pai, como da fruta 

<las árvores». 
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A filha do meio, que se chamava Marina, 
disse depois : 

- «Eu, meu pai, gosto de ti como da água 
que bebon. 

E a mais mocinha de tôdas, que se chamava 
Corina, disse por fim : 

- «Meu pai, eu gosto de ti como do ar que 
respiro». 

Não gostou o pai das respostas. Como era 
mui rabujento, julgando que fôsse trnça, de zan-· 
gado que ficou, mandou-as saír do quarto. E 
logo chamou três criados a quem deu as suas. 
ordens: 

-Um iria ao romper d'alva deixar sua fi­
lha Silvina abandonada num bosque; o segun­
do, pela manhã, iria deitar ao mar a sua fi­
lha Marina ; e o último, ao meio-dia, devia levar 
à montanha, para ali a abandonar, a sua filha 
Corina. 

Os criados assim fizeram. 
Quando a Silvina em lágrimas preguntou por­

que a mandava sosinha para aquele bosque, (} 
pai respondeu-lhe em tom de mófa : 
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- «Pois não afirmaste tu que gostavas tanto 
de árvores ? Aí tens árvores à farta ! » 

A Marina que, chorando, lhe preguntava tam­
bém porque a mandava afogar, o pai só lhe res­
pondeu: 

- «Pois não me juraste tu que gostavas tanto 
de água ? O mar tem água em fartura ! » 

E à Corina, a mais novinha, que preguntava 
a razão porque a abandonavam num monte, o pai 
a rir, respondeu : 

- «Pois não me disséste tu que tanto gostavas 
do ar? Aí tens ar que te farte ! » 

E assim as três pobres meninas, por tanto 
gostarem do pai, lá foram tôdas chorosas, cada 
qual ao seu destino. 

A Silvina, ao ver-se só na floresta, começou a 
andar, a andar, até que encontrou uma fonte de 
água de rocha, muito fresquinha. 

Trepou acima da rocha e ali se ficou à espera 
que alguém passasse com sêde e se quedasse a 
beber. 

Mas só ali vinham raposas, lobos, ursos, coe-
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lhinhos, porcos, cabritos-montezes, veados, le­
bres, texugos, tôda a casta de animais bravos que 
na floresta viviam. 

Os lobos, os ursos, as raposas, os texugos 
e os javardos eram os primeiros a chegar, cada 
um por sua vez, pois eram ·todos tão maus e 
tão fortes por igual, que uns dos outros se te­
miam. 

Mas os veados, as lebres, os cordeirinhos, de­
pois, cheios de susto, nem bebiam que se visse. 
Tal mêdo tinham uns dos outros que sempre de 
orelha à escuta, mal molhavam o focinho. 

De modo que a pobre Silvina pensou que não 
tardaria que as féras a devorassem ; e ali se pôs 
a chorar .. 

Mas veio o tempo de verão ; e, pouco depois, 
na fontinha o fio de água foi minguando, min­
guando até secar. 

Começou então o tormento para os pobres ani­
mais que até ali se arrastavam, mortos de sêde 
e calor. 

Cheia de pena, a Silvina pôs-se então a esga­
ravatar no cocuruto da rocha; e tanto fez, tanto 
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fez, que pôs outra vez a fontinha a deitar água, 
meia hora em cada dia. 

Quando algum dos animais, fôsse lobo ou cor­
deirinho, se abeirava para beber, Silvina desta­
pava a fonte; mas, para poupar a água, depois 
que todos bebiam, tornava logo a tapá-la. 

Assim ficou ela senhora da água daquela fon­
te; quando queria dava água e quando queria a 
tirava. 

E como os bichos perceberam que fôra âela 
a ideia, tornaram-se os bravos tão mansos e todos 
tão seus amigos, que vinham lamber-lhes as mãos 
e em santa paz a deixaram. 

Tão feliz como a Silvina, foi a sua irmã Ma- · 
rina nas profundezas do mar. 

O criado que a levára, antes de a lançar -à 
água, com: pena deu-lhe um ôdre cheio de vento, 
para ela ir respirando. 

A Marina foi descendo dentro de água, devaga­
rinho, até tocar com seus pés na areia fina do fundo. 

E quando enfim lá chegou, que maravilhosas 
coisas viu! 
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, Pareciam, debaixo de água, palácios, castelos 
e tôrres, feitos de conchinhas e búsios, com varan-

das de marfim, escadórios 
de porcelana, grutas e ni­
chos de mil côres ! . . . Por 
tôda a parte, jardins, car­
regados de flores do mar. 
E os peixinhos que por ali 
giravam, eram tantos e tão 
belos, com suas escamas 
brilhantes de oiro, prata e 
madrepérola que à Marina, 
deslumbrada, tudo lhe pa­
recia um sonho ... 

Deu uns passos pela 
areia, para se esconder nu­
ma gruta ... Mas o que há­
-de ela encontrar? ! 

Uma grande harpa de 
ouro, igual a uma que havia 
na sala nobre de seu pai . 

Cada vez mais encantada, ali se põe ela a 

..._. 

D esde e11tão nunca 1nais falt ou alegria e fartura, naquele monte. 
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Ao princípio, os · peixes todos assustados lar­
garam à doida, a fugir. Mas pouco a pouco vol­
tando, em breve se foram juntando aos cardumes, 
a ouvi-la ; até que ao fim dalgum tempo desata­
ram a bailar, a bailar em volta dela, na maior 
animação. 

E desde então nunca mais à Marina faltou 
nada nas profundezas do mar. Quando ela estava 
com fome traziam-lhe os mais tenros mariscos; 
quando ela estava com sono, levavam-na logo a 
dormir ; e para a não acordarem tudo em volta sos­
segava. 

Quanto à pobre da Corina, lá no alto da mon­
tanha, também nada lhe faltou. 

Ao ver-se naquela altura, olhou tristemente 
em volta e viu tombada a gemer, com as duas asas 
partidas, uma soberba águia branca. 

Condoída, rasgou em tiras o seu lenço de cam­
braia e com tôda a caridad~ ali St; pôs a tratá-la. 

Dias depois a águia estava de todo curada e no 
seu primeiro vôo de ensaio, foi subindo, subindo 
tão alto que se perdeu entre as nuvens. 
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Quando voltou, era noite. Gastára o dia a voar 
de ninho em ninho, contando a tôda o outra pas­
sarada o que lhe tinha acontecido. 

E viu-se, na manhã seguinte, a gente alada 
dos céus vir em ban­
dos, ao alto daquele 
monte numa grulha­
da infinita. 

Eram águias, 
abutres, milhafres ; 
eram côrvos e cego­
nhas ; eram toutine­
gras e melros ; eram 

- cotovias, e rouxi-
nóis, e pardais, e an­

dorinhas, em tão cerradas nuvens, que escure­
ciam o sol. 

A águia é raínha entre as aves. Por isso tôda 
aquela passarada vinha agradecer à Corina o ter­
-lhes sarado e salvo tão poderosa senhora. 

E desde então nunca mais, no cimo daquele 
monte, faltou alegria e fartura. Os melros traziam­
-lhe figos e as toutinegras ameixas ; tôda a fruta 
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dos pomares ali surgia fresquinha ; andorinhas e 
cegonhas faziam-lhe cama de penas bem fofa e 
aconchegada ; e tôdas as noites os rouxinóis passa­
vam horas e horas cantando ao desafio para ador­
mece-la ... 

Entretanto o pai das meninas, fechou-se no 
seu palácio, convencido que as três filhas tinham 
morrido de morte bem mandada e merecida. E 
cada vez mais casmurro nenhum remorso o tol­
dava. 

Um dia bateu-lhe à porta um airoso e belo 
moço, que o velho não conhecia. 

Mandou-o subir para a sala e preguntou-lhe 
ao que vinha. 

Disse-lhe o rapaz ter sabido que tinha três 
lindas filhas e vinha saber se lhe dava a mais ve­
lha em casamento. 

O velho, muito fingido, respondeu que na ver­
dade tinha três filhas bem lindas, mas que esta­
vam tôdas três num convento a educar. 

Assim despediu o moço que, muito triste, saíu 
e montou logo a cavalo. 
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De regresso a sua casa, andou o rapaz, noite 
e dia até que cheio de sêde, entrou, enfim, na flo­
resta ; mas, coitado, foi encontrar a fontainha sem 
água e a Silvina adormecida. 

Os suspiros que soltou acordaram a menina . 
Pôz-se a fonte a deitar água; o rapar, morto 

de sêde, bebeu, bebeu quanto quiz ; e quando, 
bem regalado, ia agradecer à Silvina, quedou-se 
à beira da fonte, maravilha.do de ver, perdida na­
quele bosque, tão formosa criatura. 

Então a pobre Silvina contou sua triste histó­
ria; disse quem era seu pai, qual a casa em que 
morava e quantas riquezas lá tinha; e lembrando­
-se das irmãs e da sua triste sorte, caí u por terra 
a chorar. 

- «Mandarei os meus criados procurar por 
tôda a parte as tuas pobres irmãs», disse o rapaz . 

- «Só os criados de meu pai as poderiam 
achar ; ninguém mais o saberá ! » respondeu a ra­
panga. 

Calou-se o rapaz uns momentos; mas de sú­
bito, exclamou: 

- «Pois eu mesmo irei buscá-las; e JUro que 
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as acharei. Vou-te deixar a meus pais, e antes da 
lua-nova comigo t 'as levarei». 

Montando logo a cavalo, com a Silvma à ga­
rupa, tôda a noite galopou; e quando a casa che-

····-
"· 

gou foi um alegrão para os pais. Mas, conforme 
prometêra, nem mesmo se desmontou; virou ré­
deas ao cavalo e lá se foi galopando ... 

Dia e noite galopando, chegou êle de manhã 
a casa do pai das meninas. E assim que o viu, 
disse ao velho : 

6r 

/ 
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- «A filha mais nova de el-rei, que é linda 
como as estrêlas, convosco, senhor, quer casar. 
Vinde comigo depressa». 

Todo toleirão o velho, acreditando a mentira, 
vestiu o seu melhor trajo, mandou arrear seu ca­
valo e acompanhou o rapaz. 

Todo o santo dia andaram, até que ao caír da 
tarde, entraram numa floresta, já tontos de sêde 
e cansaço; mas chegando à fontainha, viram-na 
sequinha de todo. 

- «Mas vamos morrer de sêde !» gritou o ve­
lho, aterrado. 

- «Tanto gostas de água, bom velho? J ul­
guei que nunca a bebesses ! » disse o rapaz, a 
sorrir. 

- «Porque me dizes tu isso?» tornou o velho, 
inquieto. 

-Porque mandaste afogar a tua filha Ma­
rina. 

- «Tens razão» disse o velhote. 
E só então percebeu a maldade que fizera i 

só então compreendeu quanta falta faz a água. 
E pensando que, afinal, era a pobre da Marina a 
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que mais amava o pai, ali resolveu procurá-la nas 
profundezas do mar. 

Voltou logo a sua casa e mandou vir o criado 
que ao mar levára a Marina. Foram dali para 
a praia meter-se num barco de pesca, com 
redes, ganchos e cordas. No mar alto, o pes­
cador lançou a rede maior onde o criado apon­
tou ; e com tanta sorte o fez, que pescou logo a 
Marina. 

Ao tornar a vê-la salva, o pai apertou-a nos 
braços: 

- «Enganei-me, minha filha. Só tu gostavas 
de mim!» 

Mas nisto, alguém de propósito deu tal encon­
trão ao velho que o atirou borda fora. 

- «Acudam, acudam que eu morro!» gritava 
o velho, aflito, a esbracejar dentro da água. 

Deitaram-lhe logo a fateixa ; de morte certa 
o salvaram; e quando a custo se viu dentro do 
barco outra vez, teve um suspiro de alívio: 

- «Safa! Que ia morrendo afogado! 
-Pois quê? preguntou o rapaz. «Também tu 

precisas de ar? Julguei que não respirasses ! » 
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- «Porque me preguntas isso?» tornou o ve­
lho, espantado. 

- «Por teres mandado matar a tua filha mais 
nova que tanto gostava do ar. 

- «E verdade», disse o velho. 
E só então percebeu a malvadez que fizera; 

só então compreendeu a falta que o ar nos faz; e 
pensando que, afinal, também a pobte Corina 
gostava bem de seu pai, ali resolveu ir buscá-la 
ao monte aonde a mandara. 

Mandou vir o tal criado e ao monte o acompa­
nhou; depois de muito trepar, quando chegaram 
lá cima, foram encontrar a Corina no meio dos 
seus passarinhos. 

Grandes beijos e abraços o velho e a filha se 
deram; e, sentindo-se com fome, apeteceram-lhe 
as uvas, as cerejas e os abrunhos que as aves 
tinham levado. 

Mas antes que lh'a servissem, o rapaz calcou 
aos pés tôda aquela bela fruta, de sorte que não 
ficou nem migalha de comer. 

- «Vou morrer aqui de fome», disse o velho 

esgazeado. 
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- «Pois também gostas de fruta ? interrogou o 
rapaz. Julguei que nunca a comesses; pois man­
danste morrer num bosque a tua pobre Silvina 
que tanto amor tinha às árvores ! » 

- «Tens razão» disse o velhote. E pensando 
que, afinal, também a filha mais velha gostava 

tanto do pai como as outras duas filhas, ali re­
solveu procurá-la na floresta. 

Quando, porém, lá chegaram já nem rasto dela 

havia. 
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E ali se põe o bom velho num chôro desespe­
rado: 

- «Ai, minha pobre Silvina ! que tão injusta 
morte teve ! » 

Então o bom do rapaz contou ao velho a ver­
dade. Com grande contentamento o levou a sua 
casa. Lá encontraram Silvina, que o esperava, 
com as irmãs, radiante de alegria. 

No dia seguinte casaram. As festas que se 
fizeram não tem conto nem par. E desde êsse dia, 
então, foram tod-0s tão felizes que nunca mais se 
apartaram. 

Lisboa, Páscoa de 1926. 
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